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EDUCAÇÃO F1sICA. -172-

A EDUCAÇÃO F1SICA, UM ASPECTO DA EDUCAÇÃO INTEGRAL 
- . As reunioes d'3 Pais, realizadas em nosso serv::!:, 

ço t~m como Obj8tivo estender aos lares dos educa,u 
dos a ação educativa desenvolvida nas Unidades Edu -cativo-Assistenciais. 

Essas reuniões são sempre presididas por um E­
ducador que, em linguagelll siuples e accessível, 
transmite ensinamentos úteis, solicitando também a 
cooperação d08 Srs. Pais para a continuidade e êx~ 
to dos trabaLlos educativos, desenvolvidos nas Un! 
dades •. : 

Assim, sendo, durante a "Campanha Cuide de seu -Filho", foram realizadas nw:wrosas reunioes, prin-
cipalmente de mães, visando orientá-las na educa -
ção de seus filhos e bem assim, colocá-las a par' d(). 
valor educacional das atividades desenvolvidas com 
as crianças, de modo a garantir intercâmbio e col§. 
boração mútua entre Pais e Educadores e, ao meSJ:1O 
tempo, estabelecer um elo entre· a ação educativa 
desenvolvida no lar e no Parque. 

ApreS8ntamos, a seguir, uma dessas aulas, rea­
lizada no Parque Infantil Santos Dumont, que agra--dou plenamente as Sras, Maes presentes. 

Foi com grande satisfação que. recebi o amável convj.­
te da Diretora dêste Parque Infantil, Prof, Zélia Duprat, para f§. 
lar-lhes hoje.sôbre um t8ma muito interessante, que se enquadra, 
perfeitamente, no âmbito da Campanha "Cuide de Seu Filho", em boa 
hora iniciada pela Secretaria de Educação e Cultura da Municipali -dade. 

O tema que nos foi proposto e para o qual solicito a 
benévola atenção da simpática assistência, é o seguinte: - , -"~Educaçao Flsica, um aspec_!.o __ da Educaçao Integral". 

Ant3S de entrar, propriam3nte, no assunto, gostaria -de saber se as sras. maes compreendem, perfeitamente, o que quer - -dizer "Educa,ao Integral", pois nao pOdel'iamos entender o sig-
nificado do tema que será motivo da pale8tra de hoje, se não sou­
béssemos, de início, o que vem a ser Educação Integral. 

De uma maneira bem simples e; nLUila linguagem'3.ccessí -vel, capaz de tornar bem claro o conceito,podemos dizer que Edu-
cação Integral significa educação completa,que.desenvolve ha~ô­
nica.mente, isto é, com equiLcbrio, harmonia, tôdas as qualidades 
físicas, espirituais, moraj.s, intelectuais, sociais, etc., da cri. 
ança, ou melhor, do educando (que é a pessoa que recebe a educa -
ção) de maneira a torná-lo Ulil cidadão perfeito, útil a seus seme­
lhantes, à faBília, e à Pátria. 

A Educação Integral, portanto, desenvolve ~n~egral -
mente a personalidade, sem esquecer nenhLU,l.de seus aspectos, pois, 
desde que Ullil dêles não fosse suficientemente desenvolvido ou exer· 

••• -citado, a educaçao deixaria de ser integral para tornar-se ~arciaL 
ao .=__ "'" _ 

Se visamos, por intermédio daeduçaçao, formar pEJrs~ 
nalidades íntegras e sadias, devemos, portanto, dedicar espec',al, 
carinho 6 atenção a tojos os fatores que c:oncorrem para que ela 

" 
, 
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seja completa, total, integral. 
Aliás, o próprio nome Educação, 8T'1 verdade, já diz 

tudo e dispensa cOElplementos, pois, tomada no seu verdadeiro e am - -plo sentido a Educaçao só pode ser integral. -Entretanto, para facilitar a compreensao dos diferen -tes aspectos da mesma, e, com fins didáticos portanto, costUQa-se 
dividir a Educação em vários setores tais couo: Educação Intelec-

,..... ..... ....., 
tual, Educaçao Moral, Educaçao Social, Educaçao Artlstica, etc •• 

, -Apesar do carater uno da Educaçao, em si mesma 
pOis o indivíduo t~lbém é um ser uno, indivisível, e não formado 
por partes estanques, corpo, alma, potências e sentidos, etc. _ 
apesar disso, os vários aspectos da Educação (devido aos estudos, 
experiências realizadas, à complexidade e exigências da vida mo­
derna), tornaram-se verdadeiros ramos especiljzados, que exigem 
professores também especializados, para orientá-los. - --Vimos, portanto, que a expressao Educaçao Integral ~ 
brange todos 0l? aspectos educativos, tais como; Educação Física, 
Educação Moral, Social, Artística, Intelectual, etc. 

A Educação Integral não é, pois, missão exclusiva da 
escola ou do ,Parque Infantil. Grande parte dela se realiza no lar, 
dia após dia, noite após noite, através dos exemplos dos pais e 00 
orientação da familia. - -A Educaçao Integral representa 9 resultado da açao 
conjunta de todos êsses fatores: Lar, Escola, Parque Infantil,I­
greja, e outras instituições educativas que visam a formação da 
personalidade. 

O Parque Infantil, entretanto, pelo conjunto de pro­
fessores especializados que possui é uma unidade educativo-as­
sistencial altamente importante na solução do problema da Ed~ -caçao Integral das crianças. 

t verdade que os pais não podem ser ao mesmo tempo:­
mestre-escola, professor de música, professor de educação física 
ou professor desta ou dflguela especialidade. Entretanto, basta cpa-

- -compreendam o valor de todos os aspectos da Educaçao e colaborem 
com os professores, que são técnicos especializados,-para que es--tejam favorecendo a educaçao integral de seus filhos. 

Depois desta introdução, vejamos agora a Educação Fí - -sica como um aspecto da Educaçao Integral. 
Pensava-se, antigamente, que Educação Física era uma 

parte e não unl aspecto da Educação e que sua finalidade consistia 
em de senvol ver e cul ti var apenas a parte fi~i c o. do indivíduo. 

Essa crença errônea, que perduro-u durante muitos a­
nos, estava baseada no falso conceito que aor~ditava ser o indiví -duo formado de duas partes distintas: corpo ~ alma. 

Baseados, nesse conceito errado, supunham todos que 
ao Professor de Educação Física competia 1il-penas fOImar nos seus a - -lunos unl corposao, equilibrado, perfeito, com músculos bem dese~ 
volvidos, etc •• 

Julgavam, enfim, que êsse professor especializado,por 
fôrça de sua especialização, devia forr.,ar e educar apenas flsica­
mente o indivíduo, como se o mesmo não fôra unla unidade perfeita e 
indivisível. 

Felizmente, êsse 
sa be ... ea, perfei tamcn te, que a 

conceito -Educaçao 

. , . Ja calU por terra e 
Física é um aspecto 

hoje, 
impor-
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tantíssimo da Educaçao Integral, aspecto assiEl denominado·por:fôr 
ça da especialização que exige para a sua perfeita e ci:mtífü;.a "ti 
plicação, mas que, eu hipótese alguua devo sor considerada WllaI"Ó;:' 

~,,~ - , ma estanque da Educaçao, UE! setor a parte, que nada tem que ver - , com a formaçao Integral dos educandos. . 
muito ao contrário, a Educação Física, hoje em dia, 

visa mais que qualquer outro ranlO, a educação completa do indi vf, 
duo, e se vale de tôdas as oportunidades que a sua prática ofer~ 
ce para, realr.len te, formar o indivíduo, 

]\[ui to mais 'lu,> o professor que, ~..n_'!.ina, o Professor 
de Educação Fí~ica é o Edu·Jador que orienta. 

E, essa granc1.e responsabilidade do Professor de Ed~·.: 

cação Física precisa ser bastante conhecida de todos para que os -Srs. pais,ao enviarem sev.s filhos para o Parque Infantil, nao v,:::,. 
jam naquêle Educador apeLas o "professor de ginástj.ca", como.'ra 
antigamente char.lado, 

As oportun:Ldades qlce a prática da Educação F":cica SL 
ferece ao professor para realmente educar seus alunos são i:l',.CF.W·· 
ras e se relacionaI1 ooa todos os outros aspectos educacionais,. 

Realmente, através o contÊtcto diário com as crianc;8.S 
durante os jogos, ginástica~, dan"as e outras ativic1.ades físic",u 
que educam e recreiam ao· mesmo tempo, o Professor de Educ3~,ão FL 
sica tem oportw'lidade de observar o comportal:lento de seus educa!],. 
dos, de desenvolver e aprimorar suas qualidade s fíwLcas, r.orai,s:. 
Bociais e intelectuais. 

E cssas atividades tôdas, tão do ag~'e,do das criar: .. 
ças, porque vêm en função de uma necessidade que é 11 neces;:üc1:J.clo 
fundamental quo a criança tem de brincar, do ;J9gar, de ex:xmélir,~. 

se, essas ativiÇiades, dizíamos, er.lbora paregaD, à primeira vista, 
seLl importância, ou melhor, embOI'a mui tos pais ainda jUlgcl8:c:t CJy.e 
são desnecessárias, são,justamente, aquelas que vão contribuir de 
maneira decisiva para a educação integral da criança, 

É tão inportante a influência do jôgo na forüB.'1ao G.il -personalidade, e, por conseguinte, na educélçao integral da c:d.a~. 

ça, que UE! grande Educador disse certa vez: 
"O jÉlgo é tão inportante para a vida de UE! menino 0.0. , -mo o proprio pao". 

ri' • ..... '" ,.... ..... l"as (, Jogo, o brinquedo, a rocrOélçao, nao sao aper",".:3 
importantes :'UI vida das cT'ianças; são, antos de tudo, !1:.(jS'_el'§á..rj,oGi 
pois perLlite:a o dese:1'1olviuento f{sico, psíq\üco, nor,ü e social 
das crianças. 

, 
Tinha razão. portanto, o psicól.ogo aue di:::se: "a cr~ , - , "-. 

ança brinca, 
sa brincar". 

nao pOl'que 8 criança, mas é criança a fin de que pos -
Compreendenuo a necessidado, ülportância e fj.nalid§ 

de da Educação Física o de todos os outros aspec~os educativos, 
que o Parque Infantil oferece aos seus frequontadore:3, as sras. -maes devem fazer eapenho para que seus filhos froquenten corl ro-
gularidade essa instituição educativo-assistencial, para qU'l.não -se interrompa o processo de educaçao integral. de seus filho." .II 

A garantia de uma saúde perfeita, de uma vida .lO ar . - -l~'1t'e com recreaçao adequada, visando u'.'la eduoaçao integral e c;. 

assistGncia. permanor te que o Parque Infantil proporciona àE: cr:L~ 
anças, deve, :nor ceJ'to] in tore ssar a '';0010 sos pai s que, rec.luo'.1 ~ 
te, cui dam de seus ::'ilho s., .' _.~ ----~-- _ .. -- ._ ... 

, 
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- -Porque, para ser UI!l bom pai, ou uma boa mae, ... nao 

basta ter filhos. t preciso cu:"dar dê1es cou carinho e dedicação, 
é preciso criâ-los, é preciso orientá-los. Os Parques Infantis,CQ 
laboram com os pais na tarefa sublime de Educação das crianças. -
t preciso, porém, que os pais colaborem com o Parque Infantil p~ 
raque essa Educação seja real, verdadeira, integrá1. 

, - De que maneire, poderemos colaborar com o Parque -Infantil?! - as senhoras hao de perguntar-me. 

, 

E eu lhes responderei, , .. t muito simples: 
1)- atendendo às convocações feitas pelas Educado­

ras e pelo Médico; 
2)- recebendo com boa vontade a orientação dos mes - -mos, para a soluçao dos problemas que surgemna - , educaçao dos fllhos; 
3)- apoiando os Educadores E( não permitindo que seus 

filhos faltem ao Parque,pois a frequência é li­
vre mas controlada e a educação é uma obra de 
todos os dias que não deve ser negligenciada; 

4)- executando e fazendo executar o regulamento da 
Unidade, para benefício de seus próprios filhos; 

5)- favorecendo a participação das crian1as em tô -
das as atividades do Parque Infantil, pois tô --das elas sao iffil,a1~,!l.!~ iuportantes, concorren-
do para a Educação Integral das crianças. 

-, Muitas outras formas de colaboraçao poderiam ser 
lembradas de momento, mas creio que estas cinco citadas, se fo­
rem realmente seguidas, proporcionarão,ótinos, resultados nas r~ 
lações entre o Parque Infantil, e o Lar, COLl re~~rcussões benéfl 
cas na formação de seus filhos. 

Parece que me distanciei do tena que ne propuseran , -mas vou provar que nao 0, 

JustaLlOnt'e o deu desejo seria, que ao terminar es­
ta ligeira e despretensiosa palestra, os srs. pais encontrassen 
uma maneira prática de se tornarem mais eficientes na tarefa que 
têm de cuidar de seus filhos e, como o tona "Educação Física,uo ' 
aspecto da Educação Integral", dentro da "CaDpanha Cuide de Seu 
Filho", apresenta essa oportunidade, julguei nelhor estabelecer 
antes, alguns princípios relativos à colaboração que o Parque 
Infantil necessita dos pais. , 

Os cinco ítens citados há pouco, se,entendidos e ~ - -plicados irao facilitar aRsa colaboraçao, 
- Porque a Ec,ucação Física é necessária à Infância? 
-,Porque ela favorece e estimula.CJ desenvolvimento 

físico, mental, e social da criança, regularizando as grandes 
funções orgânicao, despertando qualidadeo norais, espirituais e 
sociais necessárias à integração do indivíduo na sociedade em 
que vive, garantindo-lhe saúde perfeita, UlilB vida útil, plena e 
feliz. 

, -Essas, entretanto, sao apenas algunas das vantagens 
que a Educação Física oferece. Creio, entretanto, que como aDOS­
tra servem l)ara convencer os pai s que deven lJroporcionar a seus 
filhos lS benefícios da prática salutar e bonófica das ativida­
des de que ela so sorve, para obter a oducação integral. 
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E no Parque Infalltil encontrarão sempre o Profess0r 
de Educação Física que muitoiloderá auxiliá-los nesse objetivo. 

'. Tenho certeza, ~ue após a conversa que tivemos, as 
&aW10ras mães" que ainda duvidavaEl do valo):' dos· jogos, ginásti -- -cfil.:>;, esportes, nataçao, danças e :bailados, etc., na formaçao i)l 
tegral de seus filhos, passarão, daqui por diante, (a exemplo 
das mães americanas do Norte, que reconhecem a necessidade da ~ 
ducação Física) passarão, não apenas a colaborar com o Parque ln -fantil nesse Setor, mas também a eXigir dos poderes competentes-
que proporcionem a tôdas as crianças os benefícios da Educação 
Física, êsse maravilhoso fator da Educação Integral. 

desejo 

MARIAS. DE LOURDES S~mrEL 

Conselho de Educação Física para 

••• 0000000 ••• 

~~UCAÇÃO SANITÁRIA 

Método de Proje!_os 

• 

Moças.-

Considerando as vantagens do "l.iétodo de Projetos", 
expôr às colegas de outras Unidades alguElas das minhas ex 

, -
periências com a adoção dêste método, feitas, no decorrer de cin -co anos de serviço, COElO Educadora Sanitária dos Parques Infan-
tis. 

:t:: esta uma exposição simples, que nada Llais é do que 
Qh.a narração do desenvolviElento dos trabalhos de educação sanitá -ria, realizados COLl os educandos. 

Minha preocupação constante foi seLlpre criar nas cri - -anças uma concepçao correta da ililportância dos hábitos higiêni -
cos na preservação da saáde e no desenvolvimento físico, fazen­
do-as executar, devidamente motivadas, atividades variadas. As­
sim, por exeLlplo, tenho utilizado o "Método de Projetos" princi--palmente para incutir nas crianças noçoes de higiene geral I de 
puericul tura, de socorros de urgênCia, de ÍY.lUnizações, etc. 

De igual forma, utilizei o mesno método para o de-, -senvolvimento de uma call1panha que recebeu a seguinte denoLlinaçao: 
"caLlpanha para melhorar os hábitos de nutrição dos parqueanos". 

N.l ligeiro retrospecto, passarei pelos anos de 1948 
a 1951, citando o que de mais· importante foi realizado para al­
cançar o objetivo da campanha. OportunaLlente, voltarei a comen­
tar outros trabalhos de educação sanitária, desenvolvidos, atra -vés do "Método de Projetos", no Parque Infantil Ibirapuera e no 
Parque Infantil Vila Guilherme, onde,presentemente, exerço mi --nhas funçoes. 

zes sôbre 

1948 
PARQUE INFANTIL 
- n. 

IBIPAPUERA _. --
Como trabalho prelirainar, foram feitos 

aliI:,entação, com o auxílio dos llarqueanos 

.. 

três carta­
que recorta -
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ram e colarali1 as ilustrações que êles ueSI,lOS se encarregara.m de 
arranjar, bem como as letras de fôrma, recortadas em papel esp~ 
lho, fOITilando as frases. Os cartazes forru~ os seg~intes: 

lQ) - As vi taD.inas defendem nosso corpo contra as doenças (fig. 
de fontes de vitaminas: frutas, verduras, saladas, etc.). 

2Q) - As proteinas fazem nosso corpo cresc~r (fig. das fontes 
de uelhores'proteinas: leite, queijo, carne, ovos, laticf 
nios, etc.). 

3Q) - Os hidratos de carbono nos dão aalor e energia (fig. das 
• • 

melhores fontes: cereais, mel, uelado, etc.). 

Durante a c0nfecção de cada cartaz, as palestras e 
comentários surgiam espontaneamente, esclarecendo cada vez mais 
o assunto estudado. Redobrou o entusiasmo para cou Q horta do 
Parque que, nesse tempo, estava a meu cuidado. 

muitas cria::lças iniciaram hortas a douicílio, com 
sementes fornecidas pelo Parque. Aprenderm;l a colhêr, lavar e 
preparar saladas de verduras para comer com o pão à hora do l~· 
che ou no almoço (havia un pequeno grupo que almoçava no Parqueh. -Na hora do lanche e no almoço, a maioria pedia repetiçao do lei 
te e elas mesmas procuravam convencer os recém-uatriculados,que 
recusavam o leite, dos porquês de sua necessidade para a saude: 
Cada dia, depois dos trabalhos da horta, a Melhor Yecompensa pa­
ra cada pequeno horticultor era apanhar uma fôll;la de couve, Ufil 
rabanete ou cenoura, Ufa ramo de espinafre, etc., lavá-los muito 
bem e saboreá-los a título de guloseina. ~les eraE1 os primeiros 
a zelar para que ninguém brincasse ' na horta au estragasse alg~ 
ma cousa. No filil do ano, houve um almoço prcparado exclusivame;t}, 
te com produtos da horta (sopa de legumes, salada e, p®~ sobre­
mesa, doce de leite). 

AI3 hortas domiciliares foram visitadas, e, as mais 
bom ê'tlJ. tiv'ld:&s, í'oraXl preni e:das. . . 

A Elaioria das crianças da favela tinha suas horJms, 
que elas uesmas cercava.m, preparavau canteiros, etc. Seis cri~ 
ças, pertencentes a duas famílias que moravau em porões, dispog, 
do apenas de pequena área ciuentada, de 1m. de largura por uns 
3m. de coupriuento, fizeram suas horas, utilizando caixotes de -sabao. 

A canpanha foi relacionada COE1 a canpanha contra a 
tuberculose (mostrandO a importância dos bons hábitos alimenta­
res para evitá-la) e até cou as aulas de catecisuo dadas a ruil 
pequeno grupo de parqueanos que se preparavm:l para a ,sua priuei 
ra comunhão, evidenciando o quanto vale paro. a for.uação do car;K -ter, a disciplina e a fôrça de vontade en adquirir bons hábitos 
alimentares, recusando alimentos nocivos, eubora agradáveis ao 
paladar (como excesso de gulodices e bebidas alcoólicas) e apren . -
dendoa gostar dos uteis (couo leite, frutas, verduras, etc,) e 
o dever de cuidar da Saude,um dos uaiores presentes de Deus. 

1949 
PARQUE INFANTIL IBIRAPUERA -

Foi feita a mesua ca.mpanha, sàLwnte que, ao envés 
de cartazes, cada criança fez Uli1 álbun individual, ilustrado cm 
uma fôlha de cartolina dobrada era quatro, ficando uma. parte pa­
ra a capa e três fôlhas para escrever e ilustrar. As legendas fi 
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cava.m no verso da capa e de ce,ia fôlha il;1Strada. As crianças 
planejaram as legendas, escr3',eram cada qual no seu ároum, e 
colaram as ilustrações obtid'lH com 08 pais e outros Educado -' 

~ 

res, colegas, etc. Cada criança ainda nao ~üfabe'.;':'zada sempre 
arranjava um "escriturário" maiorzinho para escrever no seu 
álbum e, em agradecimento,' dava figuras para o "escriturário" 
colar no próprio álbuIJ. 

As legendas do álbum foram as seguintes: 
FRUTAS E VERDURAS 

Sã0 aliraento() p:"otetores porque contêLl vi taIJinas 
e sais minerais. Devemos .comcr ;;rutas e verduras no aluoço e 
no jantar. Não dovemos ccünhar verduras com a panela desta~ 
pada ou com bicarbonato 1.orque perdeLl as ":'i taninao, Devenos c2-
mer todos os diao, peloc:enos. um3. salaGla de verduras cruas ou 
uma fruta con casca, mu:i.~o ben lavadas o 

ALIMENTOS CONSTRUTORES 
~ 

Ovos, leit3, qneiJo, ccrnG, peixe sao alimentos 
construtores porque· cO~ltêm prc.~-:)il1.G.3.;. 1-\,4, p::",oteinn.s fEt.ZGLl (\ 
nosso corpo creSCGr, Devemos· comGr pGl0 nonos UJil dêsses ali-­
mentos no almoço e no jantaI', DrneElC1f.) :';on:1r lei te o mais pc.::', 
sível, porque aléL1 das proteínas êlc ncs dá cálcio para os 0[:. 
sos e os dentes ficam fortGs, _ 
ALIMENTOS ENERG~TICOS 
, Os alimentos qJ.c contên açucar, gordu:>:'a, farinha, 
são alir~lentos energético3 :porq1:~ r..O[.! c.Elo C:L-:.2-or e one:-gia:i Pods;. 
mos conê-los todos os tUas, J:las ê:cea ;,6:0 poder:l tOLlar o lugar 
do leite, das vGY'duras, das í':::-ueJ,s, dos ovos, dE.. carne E- IICl· 

~ -queijo. Nao devenos ab:J.sG::' dê.cGS par'J. r.no estragar .'JS dent3s. 
Cada álbum foi QCpoj_s encapado cQm papel espinho, 

~ 

amarrado con fi ta, recebeu ilus+':::',J.çao na capa, etc. COLlO Ue:' 
costuIJe, durantc ú. confecção (q,uü levou o ano todo pois as cr:h 
anças do Parque são pequenas e trabalham wÜ to devagar), houvG, 
como no ano anterior, palcst::-G '3 , atiYidaGlys de horticultma no 
Parq,ue e domiciliar, a~te culinária, etc.; e no fim do a~o ho~ 
ve exposição de álbuns, sorteio de prêui .. os entre 00 melhores e 

~ , 
devoluçao dos albuns a seus dones. 

1.950 e L 951 
PAH(JJE INFANTIL VILA GTILHEmm .. ~-~.... . ... ~-',-" .. ~~--~ _.-_ .... -_ .. --,"'"'~- -

A campanha :Je dese~.I.vol \""11. de IJ.od,) senelh'ótnte à de 
1948 e 1949, ·desta vez TI'} P,J:, 20, ende, atualuente exerço mi·-

~ . 
nhas funçoLlS, Somente 02 tra'ua:;'hcs de horticultura ficaram a 
cargo das Recreacion:'st::.3, quo também coope'raran nuito no pre­
paro de alimentos para Leronda e alDoço, Foi realizada uma reu .. _ .. 

, ~ .-
n~ao de maes e o asnun+,:) relacionado C o::: a cm:roanha contra-tu-
berculose e anti-.alcoóJ.ica. 

As visitas às hortas domo,ciliares foran prejudica 
L'~ 

das proque neste bairro (Vila Guilherne) há a dificuldade dae 
grandes distâncias. A maioria das crianças nora nui+'o longe e 
o trabalho no Parque é mui to intenso, c:.bsorvendo tôda a m-Lnha 
atenção, pois a frequGncia é Dui to c:rande e as crianças s.=1:o de 
classe pobre, A horta é tanbén IJ.:J.ito peque:cJ.a visto a nossa á­
rea livre ser extreLlamente diminuta, Acontece, assim, que quag, 
do qoleremos prepara,-' verduras ou, sa18 ias} para nerenda OL alm2. 
ço, .5 preciso n:Ls<;ura:" os proG.\;.tos de. horta COrl verduras e 1,,-· 
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, 

gumes oomprados nas 'quitandas. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

t Elste, pois, llm ligeiro resuno das principais 0.­

tividades desenvolvidas durante a "Ca.L1panha :para r,lelhorar os há -bitos de :nutrição dos parqueanos".~' obediElncia ao "Método de 
Projetos". Os resultados foram bastante satisfat6rios, estando 
quase t8das criánças perfeita.mente conscientes do valor e ne -
cessidade de uma alimentação equilibrada. 

, 

MARIA DE LOURDES GARITANO CASTRO 
Educadora Sanitária do PII. Vila 

Guilheroe.-

••• 0000000 ••• 

E S C O ~ I S M O , 

QU~ t O ESCOTISMO? 

"Uma escola de oidad8J"ia a­
través trabalhos rústiooB ao ar 
livre", eis 'Oono definiu Robert -Baden Powell a sua grande criaçao. 

-­.--, ' , 

( 

O progl'flnn. esooteiro teo 
como único objctivo: SUBLIMAR o 
homem. 

, 

De que naneira tal 
vo pode ser atingido pelo 
oo? 

objeti­
Escotis -

~"~ Os métodos escoteiros fo-
, -, ram baseados nas asp~raçoes nor-

oais do menino, proporcionando-lhe oportunidades práticas e ~ 
traentes. O Eecotismo enca.minha-o para valiosos propósitos so -oiais. 

O desenvolvinento físico é conscguido, mantendo 
os jovens, o 1:1O.is possível, ao ar livre, dando-lhes oportun,!, 
dades para as longas caminhadas pelos ceJllpos, pelas matas, e!2 
riquecendo seu sangue con o oxigênio forte que s6 ali podem 
respirar. tsses excrcícios torna-os vigorosos e gradativanen­
te os ga'Qlt1J.a àsintemWries., 

O Escotismo desenvolve conhecicontos práticos de 
higiene, inspir\,o nos jovens a avorsão pelos r;O,t'-S hábitos, de!!. 
pertando, assin, \JJ::C\ profunda adr,liração por tndo C:lue lhes é da -do por wus, respeitémdo seu próprio corjJo. 

. , - ,. 
O elo .'hmvol v~wen to rüoral o a preocu~ê:\9C\0 maXlma do 

Escotismo e é cons8gl.l.ido pelo cUr.1primento e 2, jJr!.tica das vir­
tudes sintetizadc,s :p81as lois do Escotisno. 

Eil o c6digo de honra quo paut2. :_:8 C\ções dos cin­
co milhões ,ti" "boy-scouts" pertencentes C. grc.l1l~Cl Fraternidade 
Mundial: , , 

.- O GscotclÍro 
le mais quo 

tel~ una s6 p::l1=éVro.j 
a própria viela; 

sua honra va 
~ 

- O escotoiro ó leal" , 
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3° ) - O escoteiro está senpre [',lerta para ajudar 

, • praticar c1iàrianemte boa o prOXlmo e uma a --çao; • 

4Q ) escoteiro 
, - dos de O • de todos • - e afilgO e lrlilao -• escoteiros;, lilalS 

5Q ) O escoteiro 
, 

cortos; - e 
6Q ) O escoteiro é bOTI para • • pUm. - os anlL18.lS e as -

tas; 
- O esccteiro é obediente e disciplinado; 

O esccteiro é alegre e sorri nas dificuld~ 
des; 

o - O escoteiro é econômico e respeita o beTI a -lheic) ; 
10Q) - O es;)oteiro é lil1pO de corpo e all1a. 

o 

Ao lado dos sentil1entos do coração, da bondade) 
da verdade e da pureza que enfeitam sobroJ:laneira a alma huna­
na, firl1an-SG Ll.S qualidades de hOTIbridade, virilidade, que trª 
çam o carátor, o espírito de iniciativa, energia, responsabi­
lidade, prudência e corageTI. -'EJ.:l se falando de virtude s, nao po sso deixar de c, 

chaL"'lar a atenção do leitor, para aquêle sontinento de humani­
dade e aLlOr ao próximo que tanto e en tantas ocasiões têm C2,-
racterizado o escoteiro! o 

Ele está "Sel1pre Alerta", e, quando sabe que sua 
ajuda se faz necessária, con aquela confiança e serenidade 
presta seus serviços seja eu festas ou flagelo. 

O desenvolvimento intelectual não é ministrado ao 
nenino sob o aspecto teórico, mas desenvolve, na prática inte~ 
sa, o que ó difícil assimilar na escola. 

Preocupa-se o raétodo ,escoteiro en despertar o es­
pírito de observação e o desejo de aprcnder por si só. 

Os exercícios de seguimento do pistas" pelos si- ' 
nais e pégadas encontrados no chão, constituen iDcol1parável a­
'destrauen to intele ct ual. 

A orientação pela bússola, pelos astros e pelos 
VEultos, os levantaLlentos topográficos, as avaliações, transt1;§. 
são de Densagens por sinais, e estudo p'rático de zoologia e bQ. 
tânica constituição, vida, hábitos dos aniuais, pássaros, i~ 
setos e plantas despertan W:l interêsse sen igual e desenpe-

o -nhal1 UL"'l papel preponderante no setor da ec1ucaçao do nosso ho -
menzinho. 

Entretanto, para êle, trata-se tud9 
Jôgo. Divertindo-se como aC8Dpador, aventureiro, 
bravador, o mmino desconhece os benefícios que 
sas atividades lhe proporciona. 

de um grande 
pioneiro e des -á prática des, 

o _ 

Esperanos que, para o IV Centenário de são Paulo, 
outros Parques Infantis respondau o "SEI/IPRE ALERTA", aos pequ~ 
nos escoteiros (Lobinhos), já existentes nos·Parques de Casa -Verde, D.Pedro II, Sao Rafael e Vila POLlpeia. 

Robert Badon Powell será seI11Jre reDemorado con re§. - -peito e gratidao pola doutrina sa que pregou o pelos largos be-
nefícios que ospaLlou no mundo inteiro. 

A.NA CEcíLIA GAL VÃO GUIMARÃES, 
Akel"'_ :mientadó'ra ilo ':':sc>otisIJo.­

~.' ocoU'JCO s ~ .. 
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lIIATERIAL DIDÁTICO 

JOGOS SENSORIAIS 

J.- BOM DIA 
~ 

Local:- cm~po ou salao 
Material:- 1 venda para os olhos 
Formação:- en círculo 

Idade:- 5 a 12 anos 
NQ de partic~ps.:-indet. 
Atividade:-,moderada 

o ~ 

Qual.Dcsenv.:- audlçao. 

As criançaG são dispostas de I:J.ãOS dadas fornando 
um círculo. No interior dêste ficará uma delas COD os olhos o 
vendados. O círculo rodará para a direita ou para a esquerda. 
Em dado nODcnto [\ criança do centro baterá cou o pé no chão e 
as demais estacionarão. Aquela, então,apontará para o círcu­
lo e a criança indicada dirál-"Bom dia!" A do centro terá 
que reoonhecê-la pela voz pi'oclaDando o seu nane. Caso erre, . 
ainda terá o direito de apresentar uais dois nomes. Acertando, 
a que for apontada ocupará o centro e a outra a substituirám 
círculo. Caso contrário, o jôgo prosseguirá até que a do cen­
tro, fazendo novauente parar· o círculo, noncione acertadauen­
te o none de ur~a companheira. 

C. S. 
o D • • • • • • • • D • o • ~ o ~ • 

2- JOÃO E MARIA 
~ 

Local:- salao ou campo 
Material: 1 venda, caupainha 

.. ou glli zoo 
Formação:- eu circulo. 

Idade:- 5 a 12 anos 
N!l de particip.:-indeterm. 
Atividade:-'noderada 
Qual.Desonv.:- audição. 

As crianças de rJãos dadas são dispostas eu círcu­
lo. Duas serão destacadas para o centro do círculo representa~ 

~ ~, 

do "Joao e Maria". "Joao" ficara de olhos vendaàos por un len-
ço e "Maria" torá una c8.npainha ou guizo na não. "Maria" fará 
soar a caD:9ainha atraindo 1.IJoão" que sempro guiado pelo soo, 
não cessará de porsegui-la. Quando "Maria" fôr tocada por "Jo-
~ ~ 

ao" ambos,serao substituidos por outras crianças, reconeçando-
oh se o Jogo, 

c.s . 
• o o •••••• • 0, ••••••• 

3- JOGO DAS COLHERES 
~ 

Local:- salao ou campo 
Material:- 2 colheres o 1 venda 

~ " Formaçao:- eu clrculo 

Idade:- 7 a 12oanos , 

NQ de par,ticip. :-indetern. 
Atividade:- moderada 

~ 

Qual. doscnv.:- audiçao e 
tato. 

As crianças formaLl Wil círculo, sondo que UL18. d e­
las será destacada para ir ao centro. Esta criança terá os 0-

~ 

lhos vendados e duas colheres sendo uma eu cada r.18.0. A roda 
vai girando até que a criança do centro bata W,18. colher na ou -tra. Tôdas as outras parru~ imediataflente e a do centro aponta 
CaD UEla colher, qualquer criança do círculo. Esta se aproxina 
e a do centro procura identificá-la pela voz ou pelo tato. Se 
conseguir, trocm.l-se os lugares, senão reooueça-so o jôgo até 

• 
! 

• 
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que a criança do centro consiga identificar ill~a do círculo, 
O batido das colheres poderri ser substi tuido por palnas, no -caso de nao se dispor de colheres. 

C. S. 
• • • • o • • • o • • e e • • • • • • 

4- RETINE A CAIvíP AINHA, RETINE 
-Local:- salao ou campo 

Ma terial : - Ul;l • 
s~no pequeno -Formaçao:- eD círculo 

Idadc:- 4 a 12 anos 
Nº de partic.:- Indetero • 
Atividade:- moderada 

. -Qual. Desenv.:- aud~çao 

, " , ,-
As crianças forr:tan llLl c~rculo"ea pe, de naos p~ 

ra trás, tendo U1TI.a de] J.S ill.l sininho no. r'lão. Uoa criança no 
centro conto. até 10 cca os olhos fechados. Enquanto isso os 
da roda vão passando ~or detrás das costas o ~ino que tocará. 
Quando a criança do centro terr~inar de contar, o.bre os olhos 
e a que tiver,o sino segura-o firL,e, para que seja ~~Jilio.do 
onde êle está. Acertando, a que teo o sino troca de lugar can 
ela e perde ill,l ponto', Se errar, terá direi to ainda anais 
duas tentativas EJ.uando trocará de lugar COLl aquêle que está 
de posse do sino. 

Serão vencedores aquêles que, ao terminar o jôgo, -nao tiverea pontes perdidos. 
, C, S. 
• • • • • • • • • o • • • • • • o • ~ 

5- OS "CEGOS" E O "BATE PALMAS" 
-Local:- salao 

Material:- vendas para os olhos 
Idade:- 4 o. 12 anos 

, , 

NQ de partic.:- indetero. 
Ativido.de:-,moderada 
Qual.Desenv.:- . -

aud~çao, a--tençEc,o. 

Todos os participantes do jôgo ficaLJ coo os olhos 
vendados, com exceção de 11m que é obrigado o. bater palmas cons -tanteoento, para indicar aos colegas onde se encontra. Estes, 
por sua vez, procuran tocar no "Bate palmas" e aquêle que co!!:, 
seguir passará o. ocupar o seu lugar, Para naior Dovimentação ' 
do jôgo, pode-se fazer o mesno coo dois ou Dais "Bate llalmas': 

C. S. 
· . . . . ~ . . . . . . . . . ~ ~ . . 

6- CAÇANDO A HAPOSA 

-Local:-sa:ao ou co.mpo 
Material:- duo.s vendo.G. 
FOl'mação:- ea círculo 

Idade: - 5 a 12 'o.nos 
NQ de partic.:- indeterm, par. 
Ativido.de:- moderado. 

. -Qual. ~esenv.:- o.ud~çao 

Separar:l-se as crianças eIl dois ,srupos, sentadas 
eIl cadeiras ou no chão, fOrLlando UlJ. círculo. Escolhem-se duas 
crianças, UDa de cada grupo, que no centro do círculo, repre--sentarao "o co.ço.dor" e a "raposo.". Anbas COD os olhos vcnda-- - , dos, nao podcrao sair do centro, e o "caçador" devera p'3gar a 
"raposa", guiancVJ-se apenas pelo ru:i.do que csta fizer no an­
dar. As crio.nçae sontadas não dever~o fazer o Denor ruido. Sc 
o "caçador", dmetro ue Ul:l teIlPo previancnte deteroinado, pre!! 

, .. , 
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der a "rapo sa" ,SlBU grupo ganhará Wil ponto; caso contrário, marc~ 
rá ponto para o gru:,;Jo adversaria. O vencedoT dará direito a seu -partido, de escolher a sua posiçao de "caçador" ou de "raposa", 
para os dois seguintes a jogar. 

C.S. 
f • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

7- NO SlTIO DO CEGO 
- . Local: - salao ou. campo 

IvIaterial:- 1 bastão, 1 venda 
Forwação:- em c~rculo 

Idade:- 5 a 12 anos 
N° de partic.:-indeterminado 
Atividade:- moderada 

. -Qual.desenvolv.- audiçao e -observaçao. 

As crianças são dispostas em círculo e uma ~elas 
irá·ao centro, -de olilOS vendados e com Wil bastao ou bengala na -mao. • 

Pado o sinal de início, a criança ~ue está no 
~ntro bate 2 pancadas no chão e a roda, formada Delas crianças, 
deverá girar. Depois de alguns instantes, baterá 2 vêzes com a 
bengala no chão e a roda deverá parar. A criança do centro,en­
tão, faz pontaria para Wlla das crianças da roda e diz:" Como faz 
o gato?" ( ou o cabrito, o cão, o galo, etc ••• ) O apontado de­
verá imitar o animal indicado. Se fôr reconhecido pelo ~ue está 
no centro, o professor deverá escolher outra criança para ir ao 
centro, recomeçando-se o jôgo. Se não fôr reconhecido, êste irá 
ao centro, trocando de lugar com a~uêle ~ue ali se achava. 

R.M.S.P. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

8- ÀS CEGAS 
-Local:- sala o ou campo 

Material:- varinha ou venda 
Formação:- em círcluo 

Idade:- 5 a 12 anos 
NQ de partic.:- indeterminado 
Atividade:-·moderada 
Qual. Desenv. :- tato 

As crianças de mãos dadas formmll Ui'il círculo e 
uma irá para o centro, devendo ficar de olhos vendy.dos. 

Ao iniciar o jôgo as crianças giram, en~uanto a 
do centro conta até lO, 

Quando chegar o número 10 tôda$ 
tro aproxima-se da rodo. e toca em uma por ul'lia, 
cobrir ~uem é pelo tato. 

par8Jll e a do cen -procurando des-

Acertando, trocam de lugar, a do centro 
ra a roda e vice-versa. Se· errar, continuará no centro 
fazer mais duas tentativas. 

9- JACÓ E RAQUEL 

• • • R.M.S.P. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 

-Local:- salao ou campo Idade:- 5 a 7·anos 

• • 
~ra pa-
podendo 

Material:- venda pi olhos 
Formação:- em círculo 

NQ de partic.:- indeterminado 
Atividade:- tran~uila . 

",,",., 

Qual. Desenv.:- audiçao 

• 
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As crianças são dispostas eu círculo. Duas crian - -ças sao escolhidas para ir(30 para o centro do círculo, un De 

nino que terá os olhos vendados e ULla Denina. ' -
Ao iniciar o jôgo, o Denino chn.na: "Raquel, onde 

estás?" A Denina responde: "Aqui". 
Pela voz o Denino deve orientar-se para pegá-la. 

Quando conseguir !Judau-se os pares. -Aubos poderao ter os olhos vondados, dificultan-
do assiD a cxocuç~o do jôgo. , 

Obs.:- t W:1f'. llequona vféÍ'iante de "João 
R.cvr. S.P. 

e J''l~ r~ ...., " , ,-" .J.. '-- " • 

, . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . 
10 - PELA VOZ 

-Local: - Cc.r.lpO ou sal"o 
Material:- cadoiras 'lU dois 

. b~ncos ooopridos. -Formaçao:- eu 2 fileiras 

Idade:- 6 a 9,anos 
NQ de partic.:-imdeteru.par 
Atividade:-, tranquila 

. -Qual.Dosenv.:- aud~çao 

FornaLl-se duas fileiras do cro.doirQS, nas qurüs as 
. -cr~anças sental'ro.o COEl as costro.s voltadas m.las :pC\ra as outras. 

NULm das filcirC\s, escolhe-se m:ta criança 1'2.ra iui tar a voz 
de Wil anir.L'ü qualquer. Na outra fileira todos deveu ouvir, pa -ra reconhecer a criança que iuitou. -Se nC\o acertareu, durante uns 20 segundos de esp~ 
ra, a equipe contrária ganhará 1 ponto. 

, -No CC\so de acertareu, ganhara o o :ponto. 
RecoEleça-se o jôgo, trocando-so os papeis e será 

ini tada a vo z de outro anjLml. 
R.M, S.P • 

. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

11 - CANTO MÁGICO 
-Local:- salao 

Material:- W:l objeto 
Forr:mção : - eu círculo 

Idade:- 5 a 7 anos 
NQ de partic.:- indeteruinado 
Atividade:-, tranquila 
Qual,Desonv.:- audiçno 

Di spõeu-se as crü,nça s sen tadC\s eu círculo. Uua 
delas será escolhida para d'1r início 2,0 jôgo, nfastando-se 
do grupo. 

Dado o sinal de início, os participantes escon­
deu un objeto, previanente designado, que,devoro. ser encon­
trado pelo colega que se retirou da sala, 

Uüa vez escondido char:laLl-no e cantau W:la canti­
ga a fiE de guiá-lo eu sua procura; graduarão a Dúsica fa -
zendo-a forto, piano ou pianíssiuo, confoI'Lw o jogador se !:! 
char, próxiuo ou longe do objeto. , 

Una vez descoberto o obj8to o canto sera acoupa -nhado de paluro.s festejando-se a criança vitoriosa, que rec~ 
berá. CO~lO prênio, o direi to de eSQolher a sua substituta. 
Obs,.:- Jôgo ta;lbén conhecido pelo noue;- "Guiado pela uúsica't 

R.M.S.P. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . 
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12- CHAPW NA CABEÇA 

-Local:- se.le.o ou caupo 
Material:- chapéu de papel 

o vondas -FOrI;mçao: - ea fileira 

-185-

Iuade:- 5 a 7·anos 
NQ de partic.:- indeterninado 
Ati vidado: _.' r,lOdorada -Qual.Dosonv.:- audiçao e tato 

-As crianças sao dispostas ou une. fileira, senta-
das ou eD pé. En frente, a ULla certa distB.nc:i.a, ficará UL1 
c011panheiro sontado. Cada criança por suo. voz, COD os olhos 
vendados e trazondo nns 11ãos UL1chapéu do iX1.pol, deverá apr2, 
xinar-se e colocar este sôbre a cabeça do peCJ.uono eu frente. -Havendo grando c1ificlüci!.ade en encontrar o. c1ireço.o, a criança 
CJ.ue deve receber o chapéu poderá facilitar-lhe assobiando rà -pidawmte. Será vencedora· aquela CJ.ue acortar, 

R.Mo S.P. 
• • • • • • • • • • • ~ • e _ • • ~ • O • 

13- CUlVIPRDilENTANDO UM AMIGO 

-Local:- salao ou caupo 
Material:- vendo.s 
Fornação:- eu círculo 

Idade:- 5 a 7 anos 
NQ de partic,:- indeten~inac1o 

A ti vidade: -, j;lOderada 
. -QualoDesenv.:- audlçao 

Para o centro de UL1a roda, fornada pelas crian­
ças, serão designadas duas CJ.ue tendo os,olhos vondados, fi­
carão frente C. frente, eD lados opostos, Ao sinal de início, 
aproxinar-se-ão para cULlprir.lOntar-se COD W:1 aperto de uão. -As que conseguireLl acortar a direçao, na pri.:18ira tentativa, -serao vencedoras. 

Para facilitar a realização e:'o jôgo as crianças -deverao aproxiDar-se assobiando • 
. , "1.M.S.P. 
~ f , ~ • • • • o • • • ~ • • • • • • • • • 

14..., OS SONS 

Loca1:- salão ou caupo 
Material:- vondas, apitos e 

cadoiras ou bancos 
coupridos 

ForDação:- Sontadas OL1 duas 
fileiras 

Idade:- 6 a 9,anos 
NQ de partic.:- indeteru. 

par 
A ti vic1ado : -, rJ.oderada -Qual.Dosonv.:- audiçao 

, 

-As criar,ças, tondo os olhos vonde.dos, sao dis-
postas sentadas en Juas fileiras de ce.doiras, constituindo 
2 eCJ.uipes. Cada una dessas equipes sorá nUL',erada, seguida-
I:lente. , 

Ao sinal de início, o professor, nunic10 con 2 ,ê" 
pi tos, de sons diferentos, fará uso de W:1 dôlos. Se o son 2, 
nitido fôr grave, as crianças mJneros paros (2,4,6,8,otc.), 
deverão levantar-se incontinente; so fôr agudo, as crianças 
núneros ínp8.ros (1,3,5,7, etc,) é CJ.ue devorá fazê-lo. Percl2. 
rão pontos 8.S 0CJ.uipes cujos elerJentos perI.l3.neCereD sentados 

, 



• 

~uando deveriau erguer-se. -186-

Vencerá a e~uipe ~ue, ao teTI~inQr o 
cou uenor núuero de pontos perdidos. 

jôgo, contar 

M.L.M. 
• • • • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • • • 

15- AS FOPJJ:AS 

-Local: - salao ou CaJ;:Jpo 
Material:- objetos diversos -FOfiJaçao: - e;:l duas fileiras 

Idade:- 6 a 9·anos 
NQ de partic.:- indet. par 
Atividade:-'Doclerada 
Qual.Desenv.:- tato 

As crianças são dispostas sentadas, eu duas fi­
leiras de cadeiras, constituindo 2 e~ui~es. Cada w~.dessas 
e~uipes será nUI.lerada seguidar.wnte e terá a saa frente, a 
ULJa distê.ncia de Gais ou nenos 3 n., UL.1D. Iôlesa. Sôbre· esta se 

, -
rão colocados cliversos objetos con diferentes fOrLJas. 

Ao sinal de início, o professor enunciará uma 
forDa e logo eu seguida un núuero. As crianças cujos núueros -foram enunciados deverao aproxiuar-se d8.s ncs8.S e eH seguida 
tornar à posição de costas. Nesta posição deverão apanhar UD 

objeto da fOrJ:1D. indicad8.. 
A criança ~ue eu primeiro lug8.r apanhar o objeto 

Harcará Ulil ponto para sua e~uipe. 
Vencerá a e~uipe ~ue, ao terJ.unar o jôgo, contar 

com lilaior m5.1.1ero de pontos. 
M.L.M. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

16- AS CORES 
-Local: - snlao ou C3.LlpO 

Material:- 2 caixas de giz -Foruaçao: - (,".1 cluas fileiras 

Id8.de:- 6 a 9.anos 
NQ de partic.:- indeterLl.par 
A ti vidade :-. ];lOc1erada 
Qual.Desenv.:- vista 

-As crianças sao dispostas GLl du2.s fileiras,cons -ti tuindo 2 cquipes. Cada = dessas e~uipes será nULlerada se -guidanente e terá a sua frente, a W;:J8. distcncia de ruais ou 
nenos 3 m, W.l3. caixa COD giz de diversE'.s côres. Entre as cai -xas, a igual distância das uesnas, será colocado uu ~uadro 
negro. 

Ao sinal de início, o professor deverá enunciar 
w;J.a côr e logo eu seguida W:l núnero. As crianças cujos núu.§. -ros foro.n enunciaclos deverao aproxinar-se das caixas, apa -
nhar un pedaço de giz da côr indicada e eu seguida traçar m 
lousa un clesenho previauente conbinado. 

A criança ~ue o fizer eu prÚwiro lugar, narca­
rá 1m ponto 1m1'8. a sua e~uipe. 

Voncerá a e~uipe ~ue contar COD nnior minero de 
pontos ao te~"LlinéJr o j{)go. 

][. L.M. 
• • • • • • • • • • • • • • • • o' • • • • • • -JOGOS'selecionac1oD e adaptados pelas Tócnicas de Educaçao 

Profs. CÓlia So.ndoval, Regina M. S.Piuente1 e Tilaria de L0UE. 
des Moraes. 

• •• 0000000 ••• 
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FREQU:P;NCIA MtDIA DIÁRIA NOS CEN'rROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUNCIONAM 

DI ÀRI M'IIEN TE TR:P;S vEZES POR SEMANA 
100 _______________ _ ________ _ ____________ _ 
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CEF CEF CES CES CES CES CEF CEF CES CES 
4 5 1 2 ,3 7 6 8 6 8 

FREQU:P;IWIA UmA DIÁRIA DAS UNIDADES E')T]CA'l'lv-,-;·,,ASSISTENCIAIS 
DURANTE O MEs DE ABRIL DE L 953, CI,ASSH'ICADOS EM ORDEM DE -

CRESCENTE 

P.I.Santos Dumont •••...•• 333 
P. I. Barra Funda· •••..•.•• 278 -P. L Sao Miguel •....••..• 263 
P.I.D.Pedro II ••.••••.•• 249 

'. 

P.I.Noêmia Ippolito •••••• 240 
P.I.Brooklin •••••••.•••• 228 
P.I.ltaim .. , ... '" "' ......... 199 
P.I.Pres.Dutra •••.••••.• 197 
P.I.Regente Feij6 .•••.... 190 
p.I.são Rafael •••.•••...• 188 
P.I.Vila GuilheI'me ••••••. 179 
P.I.L.Mendes Barros ••••.• 168 
P.I.Bom Retiro ••••..••••• 165 
P.I.Borba G~to ••••••••••• 160 
P. I. Ca tWlü, i •••••.•..•••• 160 
P.I.Penha 4 •• ~ ••••••••••• 150 
P.I.D.Pedrc 1 ••••••••.••. 144 
P.I.Vila·Maria •••••••••. 141 
P" I. Lapa ••.•. " ....•..... ,.141 
P.I.B.Calixto •••••••••••. 137 
P.I.Casa V®rde •••.••.•. ,.129 
P.I.Osasco •••.•.•......... 114 
P.I.lbirapuera •••••••...• ll0 
P. r. Jos~ Roberto ......... . 108 
RECANTO;;; IlH'ANT1S 
R.I.Pça.República, ••••••• 158 
R.I.Jardim da Luz •••••••• 151 
R.I.Buenos Aires ••••.•••• 69 

•• .. 0000000 o .. , 

CENTR0S DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
C.E,F,Borba Gato ••.•..•••• 83 
C.E.F.Barra Funda ••..••••• 57 
CENTTI0S DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
C 6 E 6: :I 6 Lapa .................. '" ....... 65 
C.E.S.Noêmia Ippolito ••••• 62 
C.E.S,D.Pedro 11 •••.••...• 51 
C.E.SoD.Pedro 1 ..........• 45 
CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUN­
CIONMIl APENAS TRES vEZES POR 
SENANA , , 

C,E.S. Catumbi .•...•..•••• 63 
C.E.~.Tatuap~ ••••••••••••• 43 
CéE~S.Tatuapé •...•.•...•.• 29 
C~~&F~Caturabi •..........•. 12 

, 

• 
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T~CNICO-EDUCACIONAL SECÇÃO 
BIBLIOTECA 

-'---- = -ESPECIALIZADA --_. __ ._-
-189-

11OVIMENTO DE CONSUl1lI'AS E LEITOReS EM MAIO DE 1.953 

Sociologia 

Literatura 

Filosofia 

Filologia 

Ciêne.Aplie. 

Artes 

Obras gerais 

Ciêne.puras 

Fune. admi­
nistrativo 

Ed. Sanitár. 

Ed.Reeroae. 

Bibliotee. 

Externo 

Instrutor 

Operárir: 

Médico 

C O N SUL T A S 
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AGENCIA ARRECADADORA -' "._.- " 

FORNECIMENTO DE UNIFORMES ÀS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
• 

RESUMO TOTAL - MAIO DE 1. 953 

PARQUES INFANTIS 
---'I --- - --"- ---

I i Número de e Valor das 12 eças , as II Material , , . , 
• i Vendidas I Gratui tas Ven idas Gratuitas 

II -
, 

'Ca1çoes 318 440 j C '1> 3.180,00 ICr •• 4.400,00 ii r. ~ 
I 106 337 530;00 1.685,00 

,Sacolas 149 192 745,00 960,00 , 
IT.banho I 14 154 70,00 770,00 
lr. - 12 154 24,00 308,00 mao 

i i Maiôs 2 10,00 - II . -- --
I --" -,._,----- I ' - - .- -

TOTAL 601 1.277 i'Cr. $ 4.559,00 ,Cr •• 8.123,00 , i , .. , ._---_ .. --- - ------------ "_._-- '-- --

RECANTOS INJi'ANTIS 
,-- .. . --'-- -------" -------'ll--------- _. __ ._--
• 

IMaterial 
, 

Número 
, 

I de peças , Valor das peças , i 
- , 

Vendidas Gratuitas i Vendidas 
i 

Gratuitas I 

~ 

45 16 ICr t" 1.125,00 ICr •• 400,00 Calçoes ; • <W -• 

Sacolas 47 10 I .376,00 
I 10,00 I , , 

--- - "-,- -'- - ,_o ,,,_, '-_____ I - --
TOTAL 92 26 Cr.$ 1. 501,00 ICr •• 410,00 , 

I 
, , _. --

CENTROS DE·EDUCAÇÃO FAlvIILIAR 
----------.------;--. -,-------....,------c-::-------·---------" i-- . "1Júmero de ~ças i_ .Y91or_. das....Jl..c.e .... ç-"a"'s'c--. ____ _ 

I Vendldas Gratul tas Vondid2.s Gratui tas 
--.-=---+----~------_#-~---~~-_r-~-~~~-
Calç5es 28 2 Cr.S 1.260,00 Cr.. 50,00 

Material 

Sacolas 29 2 _ 290,00 20,00 
TOTAL ---·-----,5:-;:;7"- - 4 Cr.~) 1.550;00 Cr •• 70,00 

.C---____ . __ L ____ ----'_~-~ __ ___' ________________ --" 

• 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
- --- - • -- -, Número de ~.2..as i Valor das peças Material . 

'- - ---- i Gratuitas 
, 

Gratuitas Vendidas I V5lndidas -- I i Cr. $ 
• 

Calçoes 7 - 70 ,00 -----_.",- _.- -- .- --
TOTAL 7 - Cr.$ 70,00 -- , 

- . . 

TOTAL DE I'ECAS VENDIDAS •...•.•...•..•••••••••.••••• 757 , 

TOTAL DE PEÇAS CEDIDAS GRATUJ:TAMENTE ••••••••••.•. 1.307 
RECIBOS EXTRAlDOS " ................................. ,296 
TOTAL DA M1RECADAÇÃO •.•.......•.....•.•..••• Cr •• 7.680,00 

• 

•• • 0000000 ••• 

• 
-



SEC9J;9 T~CNICO-EDUCACIONAL 
MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 

" 
, 

Moviaento do mês de uaio de 1.953 
======'-~ ----------~~-

-191-

Material Didático 
,---=='=':::::':=--'::::=~'::':::':::"'_--------,--_. ----'---=:';" 
'EMPR~STIMO: _. 

- Poesias " ................................... " .. lo •••• , 5 
- Coletâneas· didéticos- .•...•.•.. " .•...•. 40............ 12 

. 

-ÁlbW1S •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••• 2 
- AILlanaque educa ti vo ......•..•....•..•••••••• " ... "... 1 
- Peças musicais """ .... " ... ~ . , , ..... , , , , , .. , .... , . . . . • 5 - . - Sugestoes para· Natal." ..... ~ ~ ....• ".................. 2 
- Dra.matizações """ ...•.• " ..• " ~ •. , ...... , , •. , • , •••••• lo • 5 
- Subsídio didático .... " .. ""."" .• " •• II ." • , • • • • • • .. • •• • • 1 
- Danças """." ... " .. "" .. " ... "."." ... "." ... ""."""""."." 3 

RECEBIMENTO: -
- Folhetos ""."" .. " ..... II ••••••• ;, ' •• II ... II ............... II •• ;, .. it 2 
- Livro ao bro chura ........... II ............................ II • .. • 1 
- Descrição de trabalho manual....................... 2 
- Sugest5es·para Natal· .11............................... 2 
- Dança.s •••••••••••••••••••••• io ••••••••••• 110 • • • • • .. • .. • • 2 
- Centro de interêsse ••.. ;, ... " ................. II '-1 ... II io • • .. 1 
- Subsídio didático .,., .. II ............. "4o I'. io ... II • II ....... II ••• " • 1 
- TrabalhQS· !..laIluo.is ' ................. II................... 10 
- Revista ............................................ 1 

-_.~-"-------- - ---~- -~------~------~~ -~-~ 

PLANTÃO ODICO 

, 

Para as Unidades Educativo-Assistenciais 
Assistência e Recreio. 

do . 1epto. de -Educaçao, 

JtJLHO DE 1.953 

jDia 
1 

2 

M~dico 
Alan Ferreira Braga 
Alberto M.Balthazar 

Ruy Guglielaetti 

3 Otavio Lipner 
Victor Khouri 

4 

5 

6 

C~sar de Natale Neto 

Olintho de Luccia Filho 
Moacyr P.Villela 

• 

Mário Ranieri 

Unido Trabalho 
I 5-0936 

8-2900 

9-4897 9-0718 

36-8141 

51-5656 

32-9402 
3-0747 52-1295 

32-9402 9-4897 

Residênc. 
31-5215 
70-6300 

35-4810 

52-2874 
70-3645 

32-1667 

9-0815 I 

Consult1 

35-9200 

36-5330\ 

34-2828 

34-5205 
34-8910

1 

• 
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IDia i Médico 

I 7 José Soibelmmn 

IUnidad.Trabal. , Resid~nc'i Consul t •. 
I ! 

, 
I • 

, 

Reinaldo P. Russo 

Mil ton C. ii Andro.de 

Eraldo ADeruzo 
Valyrio Delboni 
Cesário Tavarcs 

I i 
i ,51-5630 ~ 
! i 
i 

I 

, 
I 

I 

• 
• 

5-0804 

: 7-2187 , 
I 

I , , , 
• 

35-6543 

31-2077 i 9-0732 

5-0017 

36-5492 

70-5368 
7-5944 
9-3768 

34-8667 

32-2227 
36-3683 

• 

1
12 

13 

WaldoLlÍro Pesce 

Eu.ênio Pavan 
Washington Lanzelotti 

I 
I , 

, 
I 

~ 3-8296 i 
I 9-4897 I 

3-0747 
9-0718 
9-0118 

I 70-1251 
• 

9-0618 
34-0592 

Alan Ferreira Braga 5-0936 
I 
I 31-5215 

, 
I 
I ' 14 

Wal ter GOI.les I ; 57 Sto. AI.lar J 34-4388 
15 Moacyr P.Villelo. 

Jandira P. Pereira 

16 Otavio Lipner 
Ataliba L.Freitas 

17 César de Natªle Neto 
José Soibeluann 

18 Ruy GuglielDetti 
José Carq1,leijo 

19 Alberto M.Balthazar 

20 Olintho Luccia Filho 
• 

21 Milton C.Andrade 
Washington Lanzelotti 

22 

• 

, 3-0747 
• 
! 

I 
I 

1 

• , 

I 
• 

I 

I I 
I • 

i 9-4897 : 
I : 

• , 
• 

I , 
'9 ,1')",,,, I -"'-:J\ i 

52-1295 

I 

5-0804
1 

51-5656 
51-5630 

9-0718 
9-0054 
8-2900 

Victor Khouri 
Eugênio Monteiro Junior! 5-0936! 

32-9402
1 7-2187 

9-0718 
36-8141, 
52-1295 

23 
24 
25 
26 

27 

28 
29 

Eugênio Pavan 

Waldouiro fesce 
Reynaldo P.Russo 
Cesário Tavares 
Jandira P. Peroira 
Walter GODes 
Mário Ran:ieri 
Ataliba L.Freitas 

Valyrio Delboni 
José Carqueijo 

I 

• , 

! 
, 
• 
I 
• 

I 

, 

3-8296 ] 
f 
I 
I 
• 
• , 
] 

I ' 

32-94021 
! 
, I 

9-0718 
3-0747 
3-0804 

57 
9-48971 

5-08041 

i I 9-0054
1 

, I 

8-4741 
52-2874 
31-4640 

31-2077 
35-4810 

• 

70-6352 
32-1667 

36-5492 

70-3645 
70-6036 

9-0608 
• 

70-1251 
5-0017 
9-3768 
8-4741 

• 

Sto.Anaro 
9-0815 

31-4640 
7-5944 

34-8910 

36-5330 

34-2828 
9-0732 

35-9200 

34-0917 
34-5205 
34-8667 

36-1096 

34-0592 

34-4388 

36-3683 

36-1096 30 I Eugênio Monteiro Juniorj 52-1295 i 5-0936 70-6036 
31 Eraldo Ameruzo : I 35-6543 70-5368 32-2227 

NOT :-8e o médico do dia não puder atender,a diretora telefonará 
ao Dr. Victor IChouri, telef. 70-3645 ou 36-8141, cODunican 
à Diretora de Ed. as providências tOlJadas. -

- A condução deverá ser requisitada à Chefia; so nno houver 
possibilidade de ser dada, a despesa deverá ser feita pelo pró -
prio Dédico e posteriorr~ente, a nota correspondente (incluindo o 
nÚJ.lero da chal(a do taxi), deverá ser entregue ao Setor Assistên­
cias Especial~zadas. 

-o Dr. EdDundo C.Burjato atenderá a· todos os chru~dos do P.I. 
21 - Osasco. 

• • • 0000000 ••• 

1 

, 
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N O T I C I Á R I O - -

CAMPEONATO ESTíMULO IN:t'ANTO-JUVENIL DE GINÁSTICA . -.:;. .. ==-====~.:....:-'-'==-==--~ -_ .. --::=.::..:.: 

Realizou-se, no dia 24 de maio do corrente ffilO, no Gi­
násio do Clube de Regatas Tietê, a competição de ginástica infan­
to-juvenil, promovida pela Federação Paulista de Ginástica e Hal­
terofilismo. Para maior elucidação dos interessados, transcreve -
mos um trecho da notícia publicada pela Gazeta Esportiva. 

"A realização em si teve o mérito de destacar o 
trabalho de inú.:.D.eros elementos que estão se iniciando 
na interessante modalidade esportiva, concluindo os 

. -presentes que nao falta atualmente material h=ano e -bom era Sao Paulo. Com pequenos reparos e treinar.lentos 
técnicos Llais condizentes com as possibilidades físi­
cas e idade dos praticantes, em breve tempo estará o 
nosso cenário esportivo ampla e credcncài.adarnente re­
presentade nos coiejos nacionais de ginástica de so­
lo e aparelhos. Outro aspecto que interessa focalizar 
reside nfJ. procedência, na origem do'.celeiro de bons 
ginastas, os Parques Infantis e Centros de Rapazes,da -Prefei tura, nao sendo injusto declarar (:ue o trabalho 
executado pelos professores dêstes centros em muito , 

tereJ. influi,do para o êxito das competições infanto-ju­
venis, contrariamente aos clubes especiali­
zados eu ginástica desta Capital, cuja produção no s;::, 
tor teu sido quando não absolutamente nula, pelo me -, 
nos bastante mediocre. Cumprem assim os centros infan - -tis da Prefeitura uma missao que vem projetando e reÊ!. 
pondendo pelo progresso da ginástica eu são Paulo. 

Nas competições de ontem tivemos os menorea exi --bindo-se em exercício coletivo, solo e aparelhos. Nao 
há nomes a destacar posto que o certame valeu pela clas -se dos menores competidores, de modo geral apresenta~ 
do bom trabalho ','. 

• • • • • • • • • 

PARQUE INFANTIL DA LAPA _.. "-. 

CERHWNIA DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Festejou-se, no Parque Infantil da'Lapa, no dia 2 do 
mês findo, a ceriuônia de entrega de certific2.dos à primeira tur -

, 

ma que concluiu, o "Curso de Corte e Costura" r.lantido pelo SESI. 
naquela Unidade. A Diretora do Parque, Da. Neyde Guzzi de Chiac­
chio, foi convidada, especialmente, para paraninfar o ato, rece­
bendo, também, de suas pupilas, ULl ramalhete de flores como tes­
teuunho de gratidão a sau intel'êsse e apôio às i:t;ticiativas que 
visam a formação de jovens e, de modo particular, por tudo que 
se refere às jovcns do bairro da Lapa. 

Como colaboração artística, a Educadora musical, Da. 
Ada Maria Fink, executou alguns nmueros musicais ao piano, sendo 

, 
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muito aplaudida e, 
receram farta mesG. 

como gostoso fim de festa, 
de doces e salgadinhos aos 

as diplomandas ofe -prosontes. 

SOC,IEDADE AMIGOS DO LIVRO 

No dia 10 de lJaio, realizou .... se na li Soi:l1Gdado AMigos 
do Livro lo, na Lapa, w:m fGsti v:l.dade em homenageT.l ao "Dia das Mães'! 
As crianças do Par~uo Infantil da Lapa abr.Ohantaram a festa com 
o sou orfeão e outros números artísticos, <>gradando muito à nume­
rosa assistência. Com essa colaboração, o Par~uc Infantil da La­
pa prestou a sua hOLlGnagem às sras. mães, festcjando o seu Dia 
Tradicional. 

• • • • • • • • • • 

FOGO DE CONSELHO NO P. I. SANTOS DmmNT 

A Alcatéia são Nicolau sente-se orgulhosa em noticiar 
a realização, em 6 do Junho, em sua sede, Par~ue Infantil Santos 
Dumont, de um belíssimo Fogo de Conselho. 

Estiveram presentes oito Alcatéias desta Capital, se!!. 
do três de Par~ues Infantis: Alcatéia são Bernardo, do P.I. são 
Rafael; Alcatéia Jaraguá, do P.I. D.Pedro II; Alcatéia Borba Ga­
to, do P.I. Casa Verde. 

Fizeram-se reprcsentar inúmeras tropas escoteiras,se­
diadas nesta cidade,.cuja presença muito colaborou para o bri --lhantismo da reuniao. . 

Num simpático gesto, a "Associação de Escoteiro são 
Paulo" homenageou a Alcatéia são Nicolau, oferecendo-lhe uma fI§. 
mula ~ue foi recebida com muita satisfação e ~ue será, para os 
Lobinhos de Vila Po~péia, uma agradável e significativa lembran-
ça. 

escoteira, 

. -
Reinou, durante essa festa típica de cORfraternizaçao 
um ambiente de sã alegria e cama.l1adagem. 
A Alcatéia são Nicolau saúda seus irmãos Lobinhos. 
"O MELHOR poss1VELl" 

• • • • • • • • • • 

INTERCAlVIBIO MUSICAL 

N o dia 10 do rr..ê s findo, o Par~ue Infantil Benedi to C~ 
lixto realizou UDa visita ao Recanto Infantil {ia Praça da Repú -
blica com o objetivo de promover intercâmbio musical entre 'as 
duas Unidades. 

As crianças do Recanto aguardavam com ansiedade ache -gada de seus amiguinhos do bairro de Pinheiros, 9 fim de entoa -
rem a gentilíssima "saudação aos visitantes" ~ue, aliás, faz par -te do repertório musical de tôdas as Unidades e é sempre cantada 
com entusiasmo. ' 

Cumprimontamos Da. Zara Martelli pe19 excelente pro -
grama apresentado, ~ue demonstrou, mais uma vez"", sua eficiên -
cia como Educadora Musical. Os números de dança, duoto, orfeão 
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e chorinho agradarru;l plenamente a todos os presentes. 

Desejamos que o Sr. Conselheiro Musical possa conti­
nuar promovendo êsses intercâmbios que apresentam as seguintes 
oportunidades: às Eduçadoras, aproveitamento das experiências a­
lheias; aos educandos, entusiasmo pelas atividades musicais, de­
senvolvimento da cultura emocional e compreensão da necessidade 
de solidariedade humana, fatores quc contribuem para a elevação 
moral, cívica e artística da nossa mocidade de auanhã. 

. . " . . . . . . . . 
III CURSO DE APERFEIÇOANIENTO Tf:CNICOPEDAOOGICO 

Mais UI,l[]. vez realiza-se, sob os auspícios do"Departa - -mento de 
Téenico 

Educaçao Física do Estado" um Ourso de Aperfeiçoamento 
e Pedagógico destinado aos Professores de Ellucação Físi -ca. 

A convite do Exmo. Sr. Diretor do 
ducação Física, Tte.,Cel. Dr. Arthur Alcaide 
especial do ExnlO. Sr. Prefeito Mmlicipal, os 
cação Física dos Parques, Recantos e Centros -çao para realizar o referido curso. 

Departarnento de E--Valls e concessao 
ProfesHores de Edu -obtiveram autoriza -

Assiril, sendo, encontra-se em Santos \lj,l [;"I'UIJO de Pro­
fessores de nossas Unidades que,êste ano, terão oportunidades 
magníficas das quais destacamos a possibilidade de frequênoia a 
aulas de Mestres de renome internacional, como: Prof. Curt Joham -son, Prof. Auguste .Listello, Profa. Ines Novaes Romeu, Profa. 
Margarette Frohlich, Profa. Yanka Rutska, Prof. 1102.cyr Daiuto e 
outros. 

Essa realização do Departamento de Educação FíSica, 
vem, pois, indiretaracmte, contribuir para a elevação do nível 
educacional de nossas Unidades Educativo-Assistenciais,'uma vez 
que o seu bom funcionamento nada mais é,que o reflexo da ação 
educativa desenvolvida pelos Educadores • 

••• 0000000 •.• 
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